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, DE 2015

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado que determine aos órgãos competentes a adoção das providências visando que nos estabelecimentos de ensino de educação infantil, de ensino fundamental e de ensino médio do Estado, públicos e privados, seja obrigatório contar com assistência psicopedagógica ou psiquiátrica por profissional habilitado, durante o período escolar, com o objetivo de diagnosticar, intervir e prevenir problemas de aprendizagem.

JUSTIFICATIVA

Há um grande numero de crianças que tem problemas de aprendizagem em idade escolar, com problemas neurológicos que interferem diretamente na capacidade e desempenho estudantil. Exemplos desses problemas são: dislexia, déficit de aprendizagem auditiva, discalculias, entre outros.

Para muitas famílias é inviável procurar o atendimento de profissionais da área, seja pelo custo que implica a contratação destes serviços, ou mesmo manter seus filhos em escolas especializadas, também com custos altíssimos.
Podendo enumerar várias doenças, consideramos exemplificativa desta realidade o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade-TDAH, sendo uma das principais doenças que afeta a jovens e crianças. Conforme a Associação Brasileira de Déficit de Atenção, 4 milhões de brasileiros com idade entre 15 e 64 anos possuem a doença. Mas o número é muito maior quando falamos de crianças de 0 a 14 anos, aproximadamente 9 milhões.
As dificuldades que os alunos portadores deste transtorno apresentam são em sua maioria problemas de comportamento, ansiedade, agitação, desatenção, que se manifestam pela dificuldade de obedecer a um código de disciplina tornando-se o aluno excluído dentro da sala de aula. Os professores sobrecarregados lidando com um número grande de alunos, normalmente confundem este tipo de comportamento com simples “mau comportamento” ou “falta de interesse na aula”, e assim não chegam a reconhecer no aluno dito transtorno.
Hoje é difícil para um professor conseguir dar atenção individualizada e acompanhar de perto as dificuldades de cada um dos alunos, principalmente nas escolas públicas do Estado.
Para o tratamento dessa criança/jovem requer-se uma atuação de multi profissionais, desde o próprio professor até psicólogos, psiquiatras ou neurologistas e em alguns casos psicopedagogos. Por isso é fundamental contar a assistência de um profissional habilitado durante o período escolar, com o objetivo de diagnosticar, intervir e prevenir este e outros problemas de aprendizagem.
Com a presença destes profissionais indicados acima na instituição de ensino, essas crianças/jovens seriam atendidas e os professores teriam o apoio e a orientação correta, de um profissional qualificado, auxiliando no desenvolvimento educativo e emocional do aluno e deixando a aula menos estressante para o professor e os colegas de sala, com isso os jovens deixaram de ser rotulados e terão um melhor desenvolvimento escolar.
Sala das Sessões, em

Deputado Marcos Zerbini
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